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1.015 inscritos 1.015 inscritos 
em uma semanaem uma semana
Encerrou ontem o período de inscrição para 
compor uma lista de candidatos a suplentes 
do projeto habitacional Romeu Goulart I, II 
e III. O cadastro foi composto pela Secretaria 
de Habitação do Município a pedido da Caixa 
Econômica Federal que está fi nalizando 
processos de desapropriação de mutuários que 
descumpriram cláusulas contratuais

HABITAÇÃO
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Editorial
 

NotasNotas Retrato cotidianoRetrato cotidiano

A possibilidade de 
integrar a fi la de suplen-
tes do Conjunto Habita-
cional Romeu Goulart 
1, 2 e 3, movimentou a 
comunidade nesta se-
mana. Desde segunda-
-feira, foi possível ver 
fi las em frente à secreta-
ria de habitação. 

Moradores interes-
sados buscavam se ca-
dastrar para concorrer 
a um dos apartamentos, 
que podem ser retoma-
dos pela Caixa Econômi-
ca Federal por irregula-
ridade. A matéria ganha 
destaque nesta edição e 
pode ser lida na página 
4. 

A área de habitação 
também está na página 
5, editamos uma ma-
téria que fala sobre um 
novo loteamento no 
município. Ele levará o 
nome de Dom Aloísio 
Dom Aloísio Lorschei-
der. Além de homena-
gear o padre que já foi 
Bispo de Santo Ângelo, 
possibilitará reduzir 
uma parte do défi cit ha-
bitacional do município. 

Na manhã de ontem, 
a equipe do Jornal reali-
zou a cobertura de uma 
reunião do Cadastur. Na 
página 3 você encontra 
mais informações sobre 
o programa e quem tem 
o dever ou oportunidade 
de realizar o cadastro.  

Na página 7 o des-
taque é para os atendi-
mentos do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu). Saiba 
quais são os tipos ocor-
rências que mais mo-
vimentam a equipe no 
Município e na área de 
abrangência do serviço. 

Além disso, matérias 
de educação, o retrato 
cotidiano e as principais 
informações desta se-
mana. Uma boa leitura 
e um ótimo fi nal de se-
mana.

            
Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria

23/2/2018 - 11h
1° Prêmio -  0.572
2° Prêmio -  3.234
3° Prêmio -  1.645
4° Prêmio -  4.144
5° Prêmio -  4.339
6° Prêmio -  3.934

23/2/2018 - 14h
Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.
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Restou apenas à base de uma 
minibiblioteca que foi instalada no 
passeio público da Avenida Sagrada 
Família, próximo ao Centro Social 
Urbano no Bairro Pippi. Morado-
res das proximidades relataram que 
poucos dias depois de ser instalada, 
vândalos derrubaram a estrutura. 
Mesmo após ser fi xada novamente, 
“a minibiblioteca anoiteceu, mas não 
amanheceu no local”. 

Os moradores relatam também, 
que a ocorrência de vandalismo pró-
ximo ao Centro Social Uurbano tem 
aumentado nos últimos dias. 

A minibiblioteca foi instalada por 
jovens de um partido político local 
(Juventude Progressista de Santo Ân-
gelo). A ação tem como nome “Leia 
uma nova história” e tem como obje-
tivo incentivar à leitura na comuni-
dade de Santo Ângelo, com o acesso a 
literatura por meio de minibibliotecas 
comunitárias espalhadas pela cidade.

 “Quando a pessoa avistar uma 
minibiblioteca comunitária, dispo-
nibilizada em pontos da cidade e 
gostar de algum livro, pode pegar e 
levar para casa. Ao terminar a lei-
tura, deve passar adiante, compar-
tilhar com alguém ou devolver para 
a minibiblioteca” frisa Dalvane Reis, 
responsável pelo projeto.

Essa era a primeira minibibliote-
ca instalada na cidade. Segundo os 
organizadores da iniciativa, outras 
estruturas estão prontas, mas aguar-
dam a doação de livros para serem 
colocadas em pontos com bastante 
movimentação de pessoas. 

A ideia foi inspirada em um pro-
jeto idealizado por Todd Bol, do 
Wisconsin (EUA). Todd colocou li-
vros gratuitos em uma pequena casi-
nha de madeira, em um tributo a sua 
mãe que era professora. Atualmen-
te, a ideia está presente em 17 países, 
com mais de 2.000 unidades.

Anoiteceu mas Anoiteceu mas 
não amanheceunão amanheceu

Ônibus Lilás em
Santo Ângelo

 O Ônibus Lilás (Unidade Móvel de Atendimento 
à Mulher) estará em Santo Ângelo nos dias 1ª, 2, 4 e 5 
de março em alusão ao Mês da Mulher. Será ofertada 
uma gama de serviços às mulheres como: Assesso-
ria jurídica, assessoria psicológica, assistência social, 
orientação e prevenção à violência contra a mulher, 
palestras sobre empoderamento feminino, serviços 
básicos para a saúde da mulher, agendamentos de 
exames preventivos, orientações sobre saúde bucal, 
estética - nutrição: dicas de alimentação saudável e 
atividades físicas. Na quinta-feira, dia 1ª, o ônibus 
estará no Distrito Sossego, no dia 2 será a vez do Dis-
trito Buriti, no dia 4, os serviços estarão na Praça do 
Brique  e Praça Pinheiro Machado. Já na segunda-
-feira, dia 5, a Comunidade Três Sinos receberá o 
Ônibus Lilás. 

MPT de Santo Ângelo 
entrega viaturas à BM

A CNEC Santo Ângelo está organizando mais duas 
solenidades de colação de grau para o fi nal de sema-
na. Os acadêmicos de Direito e Pedagogia encerram o 
calendário de formaturas da Instituição. A solenidade 
de colação de grau do curso de Direito será na sexta-
-feira, 23 de fevereiro, com início às 20h, em frente a 
Catedral Angelopolina. 

No sábado, 24 de fevereiro, às 19h30, no Auditório 
Azul da CNEC Santo Ângelo, acadêmicos de Pedago-
gia receberão o certifi cado de conclusão de curso.

Programação voltada à 
mulher empreendedora

O Ministério Público do Trabalho (MPT) em San-
to Ângelo entregou, na segunda-feira, dia 19, dois ve-
ículos Ford New Fiesta Hatch SE 2017/2017 para a 
Brigada Militar em Panambi. O procurador do MPT 
Roberto Portela Mildner, informa que a destinação 
foi de R$ 119.721,20. O recurso é oriundo de acor-
do fi rmado nos autos da ação civil pública (ACP) 
0010227-88.2013.5.04.0541, movida contra a Ke-
pler Weber Industrial S/A, com sede em Panambi.

A comissão especial SindiMulher, do Sindilojas 
Missões, prepara um evento em homenagem ao Dia 
da Mulher, que deve reunir empresárias associadas 
e convidadas em uma palestra e almoço.

A confi rmação foi dada na noite da última terça-
-feira, dia  20, pela coordenadora da Comissão, Loiva 
Kaiser, e pela executiva do Sindilojas Missões, Vivian 
Reghelin, durante o encontro mensal das empreende-
doras, realizado na sede da entidade. Está confi rmada 
a presença da assessora tributária da Fecomércio RS, 
Tatiane Correa, que vem falar para as convidadas. 

As vagas para o evento são limitadas e os convites 
estarão disponíveis com as integrantes da Comissão 
SindiMulher. A palestra-almoço será dia 05 de março, 
no Al Manara.

Colação de grau

Homem é preso após 
assalto a Bendersom

 Um homem foi preso pela Brigada Militar, sus-
peito de ser um dos autores do assalto a empresa Ben-
dersom em Santo Ângelo. A BM foi chamada por volta 
das 14h10min para uma ocorrência de roubo a estabe-
lecimento comercial situado na Rua Tiradentes. Ao se 
aproximarem do local avistaram um indivíduo fugin-
do de capacete e com uma arma em punho. O sócio da 
empresa relatou para a BM, que dois indivíduos aden-
traram a empresa e anunciaram o assalto. Os crimino-
sos fugiram a pé e abandonaram a motocicleta a qual 
estava com a placa adulterada com fi ta isolante. Após 
ser verifi cado o proprietário do veículo, com iniciais 
L.S.M, os policiais o localizaram e conduziram a DP. 
O suspeito foi reconhecido pelas vítimas como um dos 
autores do roubo, sendo determinado pela autoridade 
policial o auto de prisão em fl agrante.

Cheia
1º/3 a 8/3
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Reforma política no Brasil (II).  Não 
ou sim? Há mais pontos como sugestões 
para a reforma política no Brasil além dos 
aqui apresentados no sábado passado? Há 
muitos outros. Um: votos livres – cidadãos 
e cidadãs que queiram votar votem; os 
que não querem votar não votem. Outro: 
candidatos banquem as despesas todas 
com as propagandas políticas em rádios 
e televisões e não o povo, o país. Outro: 
programas políticos obrigatórios em rádios e 
canais de televisão reduzidos em dois terços 
do tempo ou mais: povo e país cansaram 
e cansam de ouvir mentiras, baboseiras, 
fake news e hipocrisias durante três meses. 
Outro: candidatos fichas sujas, de quaisquer 
partidos, sob a mira da Justiça, fiquem fora 
da disputa, nem se inscrevam no STE, pois 
sendo suspeitos de vícios e crimes, mostram 
de cara que são mentirosos e falsos, cheios de 
fake news e hipocrisias, portanto malvistos 
e malquistos, abomináveis e execráveis. 
Aliás, candidatos assim manchados, 
maculados e sujos não mancham, maculam 
e sujam não só povo e o país, mas também 
os títulos dos eleitores e o próprio STE? Ou 
no Brasil ainda não?

Assim, com Temer e seu governo, com 
os deputados e senadores que Temer e 
Marun têm nos freios e nas correntes das 
propinas, nos pelourinhos das centenárias 
senzalas e nos calabouços políticos 
infernais, comprando-lhes as consciências, 
as independências, as liberdades e os votos, 
o povo e o país podem esperar esta reforma 
política? Não é mais fácil o povo e o país 
verem um camelo passar pelo furo de uma 
agulha que verem Temer e seus comandados 
diretos, de mesmos naipes, malas e sacos, 
fazerem antes, mil vezes antes que outras 
reformas, a reforma política? Governo, 
executivo e legislativo, quando ilegítimo, 
podre e corrupto, pode um dia dar ao povo e 
ao país o que não é e o que não tem? Ou na 
realidade só lhes pode dar hoje e amanhã o 
que há décadas vem sendo e tendo?

Realizada ontem, dia 23, uma reunião para incentivar o cadastro no “Cadastur”

Empreendedores do 
turismo podem estar fora 
do mapa de informações

Turismo

O encontro ocorreu no auditório do Centro Municipal de Cultura

Baixo índice de certifi cação no Cadastur motivou 
a Fundação dos Municípios das Missões FUNMIS-
SÕES em parceria com a Secretaria do Turismo, Es-
porte, Lazer e Juventude do Município realizarem 
uma reunião de incentivo ao cadastro na última, 
sexta-feira, dia 23 no auditório do Centro Municipal 
de Cultura.

A adesão de empresas e empreendedores do 
ramo turístico no Cadastur, que é banco de dados 
formador e regulamentador das atividades de turis-
mo na esfera nacional, é baixa. Consequentemente, 
deixa Santo Ângelo e muitos municípios missionei-
ros fora do mapa de informações federais.

Diante deste contexto, o Secretário Executivo da 
FUMISSÕES, Marcos Mattos fez uma explanação 
sobre a necessidade dos empreendedores realizarem 
o cadastro e divulgou informações básicas para os 
presentes no encontro.

O cadastro é obrigatório para agências de turis-
mo, meios de hospedagem, guias de turismo, trans-

portadoras turísticas, acampamentos turísticos, or-
ganizadoras de eventos e parques temáticos. 

No entanto, o cadastro também pode ser feito 
outros tipos de profi ssionais ligados ao turismo e 
proporciona o acesso a projetos e programas fede-
rais. Permite ainda que as informações básicas das 
empresas sejam disponibilizadas na Internet. O pro-
grama é executado pelo Ministério do Turismo em 
parceria com os órgãos ofi ciais de turismo nos 26 
estados e no Distrito Federal.

Conforme disposto nos artigos 21 e 22 da Lei 
n.º 11.771, de 17 de setembro de 2008, o cadastro 
tornou-se obrigatório e contempla os prestadores 
de serviços turísticos constituídos na forma de em-
presário individual, as sociedades empresárias, so-
ciedades simples e os serviços sociais autônomos 
que prestem serviços turísticos remunerados e que 
exerçam atividades econômicas relacionadas à ca-
deia produtiva do turismo.Mais informações no site:  
http://www.cadastur.turismo.gov.br/
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QUEM DEVE E QUEM PODE SE CADASTRAR
QUEM DEVE SE CADASTRAR?

O Sistema recebe cadastros 
obrigatórios dos prestadores de 
serviços turísticos das seguintes 
atividades:
• Meios de Hospedagem (albergue, 

condo-hotel, fl at, hotel urbano, hotel 
de selva, hotel fazenda, cama & café, 
hotel histórico, pousada e resort)

• Agências de Turismo
• Transportadoras Turísticas
• Organizadoras de Eventos
• Parques Temáticos

• Acampamentos Turísticos
• Guias de Turismo

QUEM PODE SE CADASTRAR?
Em caráter opcional, também poderão 
se cadastrar:
• Restaurantes, Cafeterias, Bares e 

similares
• Centros ou locais destinados a 

convenções, feiras, exposições e 
similares;

• Parques temáticos aquáticos;
• Empreendimentos de equipamentos 

de entretenimento e lazer;
• Marinas e empreendimentos de 

apoio ao turismo náutico;
• Empreendimentos de apoio à pesca 

desportiva;
• Casas de espetáculos, shows 

e equipamentos de animação 
turística;

• Prestadores de serviços de 
infraestrutura de apoio a eventos;

• Locadoras de veículos para turistas; 
• Prestadores especializados em 

segmentos turísticos.
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POSSÍVEL DESAPROPRIAÇÃO 
Desde o ano de 2016 a Caixa Econômica Fe-

deral vem notifi cando benefi ciados do Programa 
Minha Casa Minha Vida em situação irregular, 
oportunizando que comprovassem a regularida-
de de ocupação de imóveis em Santo Ângelo. 

A Caixa Econômica Federal também esclarece 
que não é proibida a venda do imóvel da Faixa 1 
do Programa Minha Casa, Minha Vida (destinada 
a famílias com renda de até R$ 1.800,00), desde 
que seja quitado o valor da dívida e devolvido o 

subsídio recebido do Programa, conforme previs-
to na Lei nº 11.977/2009 e em contrato. 

Mas caso fi que comprovada a ocupação irre-
gular do imóvel por terceiros, a Caixa protocola 
notícia-crime na Polícia Federal e adota as medi-
das judiciais cabíveis, no sentido de buscar a res-
cisão do contrato e a reintegração de posse do 
imóvel. 

Após a reintegração, as moradias são direcio-
nadas aos benefi ciários selecionados pela Prefei-

tura, de acordo com as regras do Programa.
O departamento jurídico da Caixa Econômica 

Federal ainda trabalha no processo de reintegra-
ção de posse de apartamentos do projeto habita-
cional Romeu Goulart Loureiro I, II e III. 

A seleção dos novos mutuários será realizada 
mediante condições de enquadramento e crité-
rios de prioridade, confi ra do box acima 

Habitação

Fila de candidatos para adquirir um “AP”

CONDIÇÕES DE 
ENQUADRAMENTO

1. Renda familiar de até R$ 1.800,00
2. Não ser proprietário, cessionário ou promitente 
comprador de imóvel residencial;
3. Não ter recebido benefício de natureza habita-
cional oriundo de recursos orçamentários do muni-
cípio, dos Estados, da União, do FAR, do FDS ou de 
descontos habitacionais concedidos com recursos 
do FGTS.

Os critérios nacionais são:
1. Famílias residentes em área de risco ou insalubres 
ou que tenham sido desabrigadas, comprovado por 
declaração do ente público;
2. Famílias com mulheres responsáveis pela unidade 
familiar, comprovado por auto declaração;
3. Famílias de que façam parte pessoas(s) com defi ci-
ência, comprovado com a apresentação de atestado 
médico.

Critérios Adicionais são:
1. Famílias em atendimento de “aluguel social”;
2. Famílias com fi lho(s) em idade inferior a 18 anos;
3. Famílias benefi ciadas por Bolsa Família ou Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC);

A população fez fi la para se 
inscrever na lista de suplentes do 
Projeto Habitacional Romeu Gou-
lart I, II e III em Santo Ângelo. A 
inscrição foi realizada na Secre-
taria de Habitação do Município 
localizada junto ao Shopping das 
Fábricas na Av. Getúlio Vargas. 
Na segunda feira, dia 19, a fi la do-
brava a esquina da Rua Marechal 
Deodoro, despertando curiosi-
dade na população. As inscrições 
seguiram até ontem, dia 23, tota-
lizando 1.015 inscritos. 

O Secretário de habitação do 
Município Rodrigo Flores alerta 
que não há número defi nido de 
apartamentos vagos, pois a Cai-
xa Econômica Federal ainda está 
trabalhando no processo de rein-
tegração de posse destes imóveis. 

Por outro lado, existe a neces-
sidade de utilização adequada dos 
apartamentos que possivelmente 
fi carão vagos, neste sentido a Cai-
xa Econômica Federal em conjun-
to com a Secretaria de Habitação 

do Município está organizando o 
processo de seleção e inscrição. 
Os interessados em integrar a 
lista de espera para adquirir um 
apartamento nestes conjuntos ha-
bitacionais se inscreveram e for-

maram um banco de dados com 
pessoas aptas para esta fi nalidade.  

A seleção é feita por critérios 
pré-defi nidos pela portaria 163 de 
2016 e mediante condições de en-
quadramento.

A Secretaria de Habitação do município de Santo Ângelo abriu inscrição para um processo seletivo que vai compor uma lista 
de suplentes para participar do projeto habitacional Romeu Goulart I, II e III. Encerrada ontem, registrou 1.015 pessoas

População procurou a Secretaria da Habitação para integrar a lista de suplentes

Conjunto habitacional no Bairro Pillau

Marcos Demeneghi
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Habitação

Nome de um novo projeto habitacional será 
em homenagem a Dom Aloísio Lorscheider

O loteamento já tem infraestrutura de água, energia elétrica e conta com um projeto em fase de escrituração cartorial
Já tem nome e projeto um 

novo empreendimento habi-
tacional em Santo Ângelo. O 
loteamento Don Aloisio Lors-
cheider é composto por 15.700 
metros quadrados e dividido 
em 72 lotes. A área já tem infra-
estrutura urbana de água, luz 
e calçamento e no início desta 
semana a equipe de desenvolvi-
mento de projetos da Prefeitu-
ra de Santo Ângelo entregou o 
mapa e o projeto do loteamento 
para o Secretário de Habitação 
Rodrigo Flores. 

A área está localizada em 
frente ao loteamento Romeu 
Goulart Loureiro e estão pro-
jetadas unidades habitacionais 
(casas) que serão empreendidas 
em parceria com a Caixa Econô-
mica Federal na modalidade de 
fi nanciamento com subsídio. O 
secretário Rodrigo Flores pre-
tende dar seguimento ao pro-

cesso de escrituração cartorial 
destes documentos e posterior-
mente divulgará os detalhes 
para a possível oferta a popula-
ção. 

Os pré-requisitos e moda-
lidade de aquisição das unida-
des serão divulgados depois 
dos acertos legais estabelecidos 
em contrato com Caixa Eco-
nômica Federal, que defi nirá 
a faixa salarial do público alvo 
e os critérios de seleção para a 
inscrição de concorrência pú-
blica para fazer parte do proje-
to. A expectativa do secretário 
é realizar a etapa de defi nições 
documentais ainda no primeiro 
semestre de 2018. No início de 
2019 pretende-se iniciar mais 
um processo de loteamento 
no município, mas os detalhes 
serão divulgados em momento 
oportuno pela secretaria de ha-
bitação.Loteamento Dom Aloísio Lorscheider em frente ao conjunto habitacional Romeu Goularte I, II e III

Terminou sem surpresas 
a eleição para a diretoria do 
Sindilojas Missões, realizada 
no último dia 21 de fevereiro, 
quarta-feira. Com chapa de 
consenso, o processo eleito-
ral confi rmou a expectativa: 
a aprovação do nome do atu-
al presidente Gilberto Aiolfi , 
que será reconduzido ao cargo 
para mais quatro anos. 

Também foram eleitos os 
vice-presidentes, Loiva Kaiser 
e Evandro Gollo, membros da 
diretoria, Conselho Fiscal e 
delegados representantes jun-
to à Federação do Comércio de 
Bens e de Serviços do Estado 
do Rio Grande do Sul – Feco-
mércio, e seus respectivos su-

plentes.

QUEM VOTOU
A votação foi realizada na 

última quarta-feira, dia 21, en-
tre 8h e 16h. Votaram sócios 
da entidade em dia com as 
contribuições. Segundo asses-
soria de imprensa do Sindilo-
jas Missões todas as empresas 
foram, ao longo do período 
eleitoral, contatadas pela enti-
dade, recebendo informações 
sobre as eleições. A lista dos 
aptos a votarem foi afi xada 
no mural da sede da entidade, 
desde o dia 12 de fevereiro.

A nova diretoria tomará 
posse no dia 4 de abril, na sede 
social da Etnia Italiana.

Diretoria reeleita do 
Sindilojas Missões tomará 

posse no dia 4 de abril

EFETIVOS: Gilberto Aiolfi , Loiva Kaiser Schnitzler, Evandro Gollo, Tais de Moura Bernardi, Amanda Sarturi Pacheco, 
Fátima Arruda Kleinubing, Noeli Teresinha Tonin, Ilné Vilma Sisti, Mari Ângela Mendes Pedrazzani, Luiz Carlos Renz 

do Prado, Benvindo dos Santos Filho, Daniela Reupert dos Santos Schimit, Jaqueline Beatriz Ludwig Lermen, Maiquel 
Tadeu Thume, Sérgio Luis Zimmer. SUPLENTES: Paulo Sérgio Dal-Maso, Douglas da Silva Veiga, Alberto Bischoff , 

Susete Teresinha Sangalli, Tanize Sommavilla, Miguel Nevinski Sobrinho, Aline Demeneghi Donadel, Janina Karen 
Teikowski. CONSELHO FISCAL: Efetivos: Salete Teresinha da Silva Murmann, Alberto Smaniotto, Agostinho 
Casarin. SUPLENTES: Carmen Luisa Callegaro Veeck, Edgar Schnitzler. DELEGADOS REPRESENTANTES: 

Efetivos: Gilberto Aiolfi  e Evandro Gollo.  SUPLENTES: Loiva Kaiser Schnitzler e Sérgio Luis Zimmer

Marcos Demeneghi

Divulgação / Edna Lautert
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O Colégio Tiradentes da Bri-
gada Militar de Santo Ângelo deu 
início no último dia 14, as ativi-
dades do ano letivo de 2018. Na 
primeira semana, chamada de 
período básico, foram convocados 
somente os novos alunos que após 
o processo seletivo foram selecio-
nados para freqüentarem o pri-
meiro ano do ensino médio.

 Durante este período os 
alunos receberam aulas e pra-
ticaram atividades que dizem 
respeito ao cumprimento dos 
regulamentos disciplinares e 
sobre os pilares que sustentam 
o regimento militar que é a hie-
rarquia e a disciplina. 

Puderam desenvolver as di-
versas atividades referente a 
ordem unida como marchar, 
comandos a pé firme, apresen-
tação e o respeito que se deve 
aos superiores e principalmen-
te aos seus colegas.  Durante a 

semana, como forma saudável 
de desenvolver o espírito par-
ticipativo, a solidariedade e o 
humanismo entre os alunos foi 
desenvolvido diversas ativida-
des, a fim de incrementarmos 
o conhecido “trote” onde im-
plementamos uma campanha 
de arrecadação de material de 

higiene e limpeza onde foram 
arrecadados 572 unidades entre 
detergentes, papel higiênicos, es-
ponjas, desinfetantes, sabonetes e 
outros.  

Todo o material arrecadado, 
foi doado, pelos alunos, ao SOS 
Vida, que foi recebido pelo seu Di-
retor Sr. Alivindo Faganelo.

A utopia da liberdade – XXV

A sociedade moderna mostra uma cara que 
transparece seu quadro clínico, que não mais é 
que de paciente sob constante vigília do seu te-
rapeuta. Quer sejamos bem sucedidos ou não. 
O agito que nos cerca é crescente e intranquili-
zador, pois requer de nós percuciente atenção, 
dado o emaranhado de safadeza que nos cerca. 
Tais infaustos petardos tanto podem vir de par-
ticulares como do próprio estado que erigimos 
para nos proteger. Grassa a safadeza por toda 
parte, levando-nos a uma eterna apreensão. Po-
demos dizer que grande parte do que testemu-
nhamos é resultado das inovações tecnológicas 
que facilitaram ao homem e instituições nos vi-
giarem e, com isso, nos admirarem ou odiarem 
com inveja e cobiça doentias. O pior individuo é 
aquele a galgar posições sem o preparo psicoló-
gico necessário a frear seus instintos perniciosos 
sobre o que não é e gostaria de ser. 

Pilatos – o governador da Judéia – lá pelos 
anos 26 da nossa era, diante de suas atitudes de 
senhor, juiz e verdugo, sem dúvida, é o protóti-
po do governo que hoje vivenciamos em vários 
países. Era instintivo, nada racional, casuístico, 
desiquilibrado e corrupto, em suma – um louco 
e perigoso. Hoje sabe-se que era esquizofrênico 
e psicopata. Bastava-lhe uma leve contrariedade 
para desatinar.  Tinha uma atração doentia por 
tudo que o levasse ao dinheiro. Tão covarde que, 
a se ver desprovido do seu poder, riqueza, luxo e 
luxúria, por condenação ao degredo pelo próprio 
César, a viver na Gália, preferiu o suicídio a se-
parar-se daquilo que amava – suas riquezas mal 
havidas. E, voltando ao presente momento da 
civilização, podemos dizer que há grande simili-
tude àqueles tempos. Os vocacionados a afi rmar 
que a humanidade tende, por lei da evolução, 
a seguir em frente e não repetir erros cometi-
dos em tempos idos e vividos, haverão de nos 
questionar quanto ao que afi rmamos, e dizerem 
que a civilização de hoje e muito mais avançada. 
Sim, pode ser, apenas em bolsões. Mas isso não 
impede que algum “Pilatos”, perdido no tempo 
e espaço – repita erros de outrora, condenando 
muitas comunidades ao atraso e sofrimentos 
impostos pela ignorância e desinformação. A di-
ferença é que para os tiranos de então não havia 
a justiça que cautelosamente se manifesta con-
tra os poderosos do presente. Reforçando esse 
princípio ou teoria evolutiva, cabe nos lembrar 
que H. P. Blavatsky, em “A Doutrina Secreta”, 
afi rma que a evolução, de fato, galga planos, e o 
ser humano teria 777 “idas e vindas” à matéria, 
na experiência como seres humanos. Setecentas 
na condição de selvagens e semicivilizados. Se-
tenta como civilizados. E apenas sete na Senda 
do Discipulado. Estamos hoje um pouco além 
da metade da jornada humana. Parte ocorreu na 
era anterior – “Raça Atlante”, enquanto viven-
ciamos agora a “Raça Ariana”, e o caos em que 
nos encontramos justifi ca nossa posição de se-
micivilizados. Embora, com certeza, ainda hoje, 
muito mais damos a César do que a Deus. E isso 
só aumenta a nossa penúria, infelizmente!.

ado.roteolp@hotmail.com

Adão 

Lago Pinto
O Homem e 
o Cósmico

Catarina Lépori realiza
o 3ª Festival de Música

Colégio Tiradentes inicia  atividades do 
ano letivo de 2018 com trote solidário

Educação

O evento foi idealizado por professores e alunos e visa incentivar a arte musical, 
contribuindo para a valorização cultural e o despertar de novos talentos musicais 

A Escola Madre Catarina Lépori realizará a 3ª edi-
ção do Festival de Música Amadora. O evento, ideali-
zado em 2016 por professores e alunos, foi tema de 
reunião realizada na manhã  da  quarta-feira, dia 21, 
na Câmara de Vereadores de Santo Ângelo.

Mar i  Ribeiro, supervisora do educandário, es-
teve juntamente com a presidente do Conselho Es-
colar, Jovania Teixeira, falando sobre a iniciativa 
e solicitando apoio do Legislativo Municipal para 
a divulgação e realização do evento. Na ocasião, as 
representantes da escola foram recebidas pelo Pre-
sidente da Câmara, Everaldo de Oliveira, que desta-
cou a relevância do projeto colocando o parlamento 
à disposição da Escola.

“Desde o princípio acompanhamos o Festival 
e podemos ver o interesse dos alunos e da comu-
nidade em geral. O evento tem se confi gurado em 
um momento de confraternização, de incentivo às 
atividades artísticas e culturais e de muita troca de 
experiência. Entendendo a relevância e abrangência 
da iniciativa, protocolamos projeto que visa incluir 
o festival no Calendário Ofi cial de Eventos do Muni-
cípio. Acredito que desta forma estaremos contribu-
ído para a expansão da iniciativa”, afi rmou o Chefe 
do Legislativo.

O FESTIVAL
O Festival de Música é de caráter amador e visa, 

segundo as professoras, incentivar a arte musical, 
contribuindo para a valorização cultural e o desper-
tar de novos talentos musicais. A entrada é gratuita 
e, assim como nas edições anteriores, deve contar 
com a presença de artistas renomados na comissão 
julgadora e demais apresentações. A 3ª edição do 
evento deve ser realizada de 24 a 26 de outubro.

O Material arrecadado durante o trote foi doado ao SOS VIDA,

O evento foi tema de reunião realizada na manhã  da
quarta-feira, dia 21, na Câmara de Vereadores 

UFSM oferece 1787 vagas não preenchidas
pela chamada regular do Sisu até amanhã

A UFSM iniciou na manhã da última quarta-
-feira, dia 2, a  Chamada Oral Sisu 2018. O inicio 
das chamadas aconteceu no Auditório Wilson Aita, 
que lotou-se de alunos que estavam em busca da tão 
sonhada vaga na Universidade.

São 1787 vagas que não foram preenchidas na 
chamada regular. Essas estão distribuídas entre os 
campi de Santa Maria, Cachoeira do Sul, Frederico 
Westphalen e Palmeira das Missões. O processo se-
gue até o domingo, dia 25 e é realizado em todos os 
campi que tem oferta.

 O sistema implementado na chamada oral per-
mite que as vagas que não possuam candidatos pre-
sentes sejam imediatamente transferidas, de acordo 

com uma ordem de migração. Durante o processo 
os alunos tiram a foto para o sistema, confi rmam a 
vaga, reúnem todos os documentos para entrega e, 
se necessário, passam pela entrevista de auto decla-
ração. Assim, a matrícula é realizada automatica-
mente, em caso de deferimento. 

Os cursos que possuem vagas a serem preenchi-
das foram distribuídos em diferentes turnos e dias, 
a fi m de facilitar e tornar mais efi ciente o processo. 
Caso não sejam ocupadas todas as posições rema-
nescentes será realizada uma segunda chamada 
oral da lista de espera.  A quantidade de vagas de 
cada curso, dividido por cotas podem ser obtidas 
no site da UFSM.
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Saúde

Casos clínicos são os mais atendidos 
pela equipe do Samu de Santo Ângelo

  Samu tem como base o Hospital Santo Ângelo e atende também as cidades de Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, 
Vitória das Missões e Sete de Setembro

 O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) foi instalado no município há mais de oito anos e somente no ano passado 
2270 ocorrências nos municípios de Santo Ângelo, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Vitória das Missões e Sete de Setembro

Os atendimentos de urgência e emergências clínicas são as 
ocorrências mais frequentes registradas pelo SAMU - Serviço 
Móvel de Urgência do Hospital Santo Ângelo. Ativo há mais de 
oito anos no município, atualmente é referência de gestão e qua-
lidade dos atendimentos no Estado do Rio Grande do Sul.

 Segundo o coordenador de enfermagem do Samu, Alex Mar-
tins Antunes, os principais atendimentos são de casos como 
doenças cardiológicas, doenças respiratórias, doenças neuroló-
gicas, doença metabólica, doença psiquiátrica e casos gineco/
obstétricos.  Em seguida, vêm os atendimentos de origem trau-
mática (acidentes de trânsito, ferimentos por arma branca, feri-
mentos por arma de fogo e quedas), que também são atendidas 
em grande número. 

Atualmente, o serviço funciona no município com duas am-
bulâncias, uma de suporte básico e uma de suporte avançada. 
Os veículos são equipados com materiais e medicamentos consi-
derados de última geração e que são revisadas no início de cada 
turno, visando sempre estarem prontas para serem empregadas 
em situações de emergências variadas e críticas. 

NÚMEROS 
 Somente no ano passado, o serviço atendeu um total de 2270 

pacientes de Santo Ângelo, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Vi-
tória das Missões e Sete de Setembro, cidades que integram a 
área de atuação do serviço. Deste total, foram 1455 atendimentos 
para a ambulância de suporte básico e 815 atendimentos para a 
ambulância de suporte avançado. Neste ano, os números com-
putados foram até o fi nal de janeiro e mostram que o Samu já 
realizou 152 atendimentos, sendo 102 atendimentos para a am-
bulância de suporte básico e 50 atendimentos para a ambulância 
de suporte avançado. Se computado os dados referente aos oito 
anos de atendimentos, os números são ainda maiores, passando 
de 17 mil.

COMO FUNCIONA? 
 Atualmente a equipe do Samu do Hospital Santo Ângelo con-

ta com 31 profi ssionais, sendo nove médicos, seis enfermeiros, 
cinco técnicos de enfermagem e onze condutores de veículos de 
emergência, entre outros. Os profi ssionais são todos capacitados 
para atuar na área e possuem experiência em atendimentos de 
urgência e emergência. 

O atendimento do Samu 192 começa a partir do chamado te-
lefônico, quando são prestadas orientações sobre as primeiras 
ações. O serviço pode ser acessado gratuitamente pelo núme-
ro 192, a partir de qualquer telefone, fi xo ou móvel. A ligação é 
atendida por técnicos, que identifi cam a emergência e coletam 
as primeiras informações sobre as vítimas e sua localização. Em 
seguida, as chamadas são remetidas ao médico regulador, que 
presta orientações às vítimas e aciona as ambulâncias quando 
necessário.

DIFICULDADES
 As falsas chamadas, popularmente conhecidas por trotes se-

guem sendo o principal problema enfrentado pelos profi ssionais.  
Alex destaca que não tem como precisar os números de trotes 
que o serviço recebe, porém as falsas ocorrências interferem em 
muito a chegada da equipe diante de situações que realmente se 
confi guram como casos críticos. Diante disso, a equipe reforça 
os trabalhos de palestras, primeiros socorros e orientações, bus-
cando sensibilizar e orientar a comunidade para que não façam 
trotes, pois além de ser crime, pode gerar uma situação irreversí-
vel no caso das emergências reais que precisam do atendimento. 
Além dos trotes, problemas como residências sem números, ruas 
sem cadastros, falta de sinalização e ponto de referência também 
difi cultam alguns chamados, principalmente no interior.  

O Samu promove também um trabalho de educação continu-
ada e voluntária junto a escolas, entidades, instituições e empre-
sas de Santo Ângelo e região. Nestas atividades são repassadas 
orientações de como acionar o serviço, a forma correta do aten-
dimento básico de primeiros socorros até a chegada da equipe 
do Samu. “O socorro adequado faz toda a diferença na resolu-
bilidade da sobrevida do paciente até o atendimento do Samu”, 
observa o enfermeiro Alex. 

SAIBA MAIS 

QUANDO CHAMAR O SAMU PELO TELEFONE 192
• Em ocorrência de problemas cardio-respiratórios;
• Em casos de intoxicação exógena;
• Em caso de queimaduras graves;
• Na ocorrência de maus tratos;
• Em trabalhos de parto onde haja risco de morte da 
mãe ou do feto;
• Em casos de tentativas de suicídio;
• Em crises hipertensivas;
• Quando houver acidentes/traumas com vítimas;
• Em casos de afogamentos;
• Em casos de choque elétrico;
• Em acidentes com produtos perigosos;

ALGUMAS MEDIDAS ÚTEIS QUE CONTRIBUEM 
PARA O ATENDIMENTO

• Verifi que a quantidade de vítimas, o estado de 
consciência delas e se alguma delas está presa às 
ferragens.
• Ligue para o 192 e siga as orientações do médico 
regulador.
• Sinalize as vias com galhos de árvore e triângulo 
de sinalização
• Em caso de acidente com motos: não toque nas 
vítimas, não retire o capacete.
• Não dê água aos acidentados

Michael Garcia



Sábado, 24 de fevereiro de 2018   |   Ano XXI - Nº 2010   |   R$ 2,50 www.jom.com.br


